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No dia 18 de março celebramos um 
marco significativo na história da Funda-
ção Padre Albino: os cinco anos de re-
gistro do primeiro caso de Covid-19 em 
nossos hospitais. Essa data não foi ape-
nas lembrete dos desafios enfrentados, 
mas também homenagem à coragem e 
à dedicação de todos os colaboradores 
que estiveram na linha de frente durante 

a pandemia. O evento “A Batalha Silenciosa”, realizado em nossas 
unidades, foi oportunidade de relembrar e reconhecer o esforço in-
cansável de cada um que, em meio ao caos, garantiu que medica-
mentos chegassem aos leitos e que a esperança nunca se apagasse.

Cada vida salva foi uma vitória e cada perda, uma dor irrepa-
rável. A luta contra a Covid-19 testou nossos limites, mas também 
revelou a força da solidariedade e da união. Ao longo desses anos, 
enfrentamos desafios sem precedentes. Superamos todos!

Hoje, ao olharmos para trás, celebramos não apenas a supe-
ração, mas também a resiliência de uma equipe que se adaptou e 
se reinventou.

A ‘Batalha silenciosa’ e a memória coletiva

editorial

Que a “Batalha Silenciosa” nos lembre da importância de valori-
zar cada profissional de saúde e de manter viva a memória daqueles 
que lutaram bravamente. Juntos, seguimos em frente, prontos para 
enfrentar novos desafios, sempre com a certeza de que a solidarie-
dade, a empatia e a compaixão são as maiores armas que temos.

Ainda nesta edição homenagem aos colaboradores admitidos 
nos meses de fevereiro e março, a instalação de novo curso, Psico-
logia, pela Unifipa, que foi reconhecida pela ONU como instituição 
de impacto acadêmico.

A Casa da Criança “Sinharinha Netto”, cuja instalação foi incen-
tivada por Padre Albino, depois de 83 anos foi doada à Fundação e 
vai continuar com seu trabalho social, pois a Unifipa vai instalar lá 
uma clínica integrada.

Os voluntários continuam promovendo eventos em favor do HCC 
e a população, além da conta de energia, agora pode colaborar 
através da conta de água.

Por fim, um evento interno para unir os colaboradores em torno 
dos Valores da Fundação.

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi – Editor.
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Na homenagem por tempo de empresa de fevereiro, a enfermeira do Pronto Atendimento do ‘Padre Albino’ Érica Ma-
rim Barbosa foi protagonista de momento emocionante.

Ao receber o troféu por 25 anos de serviço disse que a homenagem tinha significado duplo, pois, aos 15 anos, no 1º 
colegial no “Barão”, foi premiada em 1º lugar pela redação sobre Padre Albino no concurso promovido pelo Colégio 
Comercial Catanduva. Leu, com emoção e orgulho, sua redação escrita à mão e mostrou o recorte do jornal da época. 
“Nunca imaginaria que um dia faria parte desse legado. Hoje me sinto orgulhosa pela minha profissão e pelo privilégio 
de levar essa missão a cada paciente que atendo. Trabalhando na Fundação construí minha vida, conheci meu marido, 
tive filhos, minha casa e meu carro. Sou muito grata”, concluiu.

Abaixo, segue, a redação vencedora.

Monsenhor Albino Alves da Cunha e Silva
O homem escolhido por Deus
Nasceu, cresceu e morreu,
Santo sacerdote
E benfeitor da humanidade.
Nada queria para si.
Homem aquele que conquistou
Os corações de todos os paroquianos e,
Reinando
Através de sua imensa bondade,
Leva Deus a todos os corações.
Bondoso, simples, tolerante, tinha um
Imenso amor por Deus.
Nosso Padre Albino é realmente
O verdadeiro imitador de Cristo.
Alastrava seus conhecimentos,
Levando ajuda aos necessitados
Veneração todos tinham por ele.
Era suportador de injúrias e perdoador de ofensas.
Santo homem que
Deus nos levou!
A cruz foi sempre a sua
Companheira inseparável
Unificou seu movimento intenso e múltiplo
Na paróquia de Catanduva
Humildemente começou
A construção da Santa Casa de Misericórdia
E que atualmente é o Hospital Padre Albino.
Somos gratos ao Senhor,
Independente do que se sente, do que se chora, nos
Leva sistematicamente ao encontro de quantos jazem na estrada da 
Vida
Aguardando vez, sem voz de pedir sua vez.

concurso sobre Padre Albino
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ConselheirosConselheiros

José Silas 
Januário

José Silas Januário iniciou atividade no comércio de Catanduva em 
1955 e em 1962 adquiriu sua primeira loja, “Bazar Silas”, na Rua São 
Paulo. Em 1970, junto com seu irmão, Sirley Januário (Oca), entrou 
no ramo de calçados com a loja “Silas Magazine”, encerrando sua 
vida comercial em 1992, quando se aposentou.

Em 10/11/2009 ingressou como membro do Conselho de Ad-
ministração, sendo eleito membro suplente do Conselho de Cura-
dores em 2012. Em 04/10/2012 foi eleito membro da Comissão 
Permanente de Avaliação de Imóveis da Fundação, permanecendo 
até 2017, quando passou a ser diretor de Obras e Manutenção e 
membro efetivo do Conselho de Curadores. Em 1º/01/2020 foi eleito 
membro suplente do Conselho Fiscal, com mandato até 31/12/2027.

Casado com Maria Elena Figueiredo Januário (in memoriam) tive-
ram três filhos: Fernanda, casada com Vanderlei; José Neto, casado 
com Fernanda; e Ricardo, casado com Cristiane. Netos: Thamires, 
Thaísa e Vinícius.

O que o motivou a ser voluntário da Fundação?
Sempre fui atuante na Paróquia de São Domingos, participando do 

Conselho Paroquial; como tesoureiro; coordenador de dízimo; equipes 
de liturgia e ministro extraordinário da comunhão eucarística. Fiz parte 
da diretoria da Vila São Vicente de Paulo, tendo participado da criação 
da Paróquia de São Judas. Atuei no Movimento de Cursilhos por vários 
anos e fui voluntário da Casa da Criança Sinharinha Netto juntamente 
com minha esposa. Assim, por este engajamento na vida comunitária, fui 
convidado pelo conselheiro Edson Bonutti a ser voluntário da Fundação.

Qual a sua principal contribuição na administração da 
Fundação? 

Colaborar fazendo parte do Conselho de Curadores.

Por que o voluntariado é importante?
Trabalhar em benefício de uma causa justa para um futuro mais 

solidário é algo que sempre me motivou a ser voluntário.

Como o senhor defi ne Padre Albino?
Um ser humano diferenciado e visionário, iluminado por Deus, 

que deixou um legado de amor ao próximo. Catanduva deve muito 
ao Padre Albino.
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Emenda para a FPA

Doação da ‘Santo Expedito’

O coordenador de mandato da deputada federal Renata Abreu 
(Podemos), Marcos Coelho, visitou a Fundação no dia 13 de março, 
acompanhado da coordenadora regional do partido, Alzira de Paula, 
para anunciar a emenda de R$ 200 mil de custeio para a Fundação.

Eles foram recebidos no Hospital Padre Albino pela diretora de Saú-
de e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti, pela gerente de Cuidado, 
Simone Trovó, e pelo auxiliar administrativo, Rubens Silvestre, represen-
tando o setor de Captação de Recursos. Presente a vereadora Laura 
Luiza (Podemos), acompanhada do seu assessor Eduardo Moura.

O coordenador Marcos, que já visitou o Hospital Emílio Carlos 
e conheceu parte da infraestrutura do Hospital Padre Albino, en-
fatizou a seriedade da gestão da Fundação e elogiou o cuidado e 
serviços prestados à população. “85% das emendas da deputada 
são direcionadas para o SUS. Em cada visita vemos de perto o tra-
balho realizado de cada instituição e, sem dúvidas, sabemos que a 
Fundação Padre Albino trabalha para toda comunidade”. A coorde-
nadora regional Alzira destacou também a credibilidade em destinar 
a emenda para instituições que têm a definição dos seus recursos e 
que os colocam em prática.

“Somente com o repasse do SUS nossa conta não fecha e todo 
investimento, no momento, é com recursos próprios, em parceira com 
o financiamento do BNDES”, explicou Renata Bugatti.

A Paróquia de Santo Expedito está celebrando todas as sextas-fei-
ras, às 5h30, missas penitenciais e cada semana é proposto um gesto 
concreto. No dia 14 de março foi proposta a doação de produtos de 
higiene para o Recanto Monsenhor Albino.

Atendendo ao gesto concreto proposto pelo pároco Pe. Felício Do-
nizeti Anuncio a comunidade doou 379 fraldas; 112 pastas dentais; 30 
shampoos; 14 condicionadores; 15 escovas de dente; 638 sabonetes; 
04 sabonetes líquidos; uma bucha para banho e 05 caixas de cotonete.

A gerente administrativa, Sílvia Moreno, agradeceu o enorme gesto 
de carinho da população. “Nossas pessoas idosas institucionalizadas 
continuarão com a qualidade na rotina de suas higienes com as doa-
ções recebidas”. Já o Pe. Felício enviou bênçãos e apoio. “Que Deus os 
abençoe e qualquer necessidade pode contar com a nossa paróquia”.
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Aniversário POR 
tempo de empresa

dna
Sandra C. Albino, 10 anos. 

Téc. Enfermagem no ‘Emílio 
Carlos’ disse que fez muitos 
amigos e gosta muito de traba-
lhar na Fundação.

Emília C. Furtado, 10 anos. 
Enfermeira na Urgência e 
Emergência começou como 
auxiliar, fez faculdade e passou 
por vários setores. Agradeceu a 
homenagem.

Arlete M. dos S. Nunes, 10 
anos. Aux. Hotelaria no “Pa-
dre Albino” contou que este 
foi o seu primeiro trabalho 
com registro.

Daiana G. da S. Ribeiro, 10 
anos. Téc. em Radiologia co-
meçou como aux. administrati-
vo, fez curso e hoje trabalha na 
área. Aprendeu muito e é grata 
pela oportunidade.

Fabiane Ap. B. dos Santos, 
10 anos. Aux. na Ag. Transfu-
sional no “Padre Albino”, seu 
primeiro emprego, e agrade-
ceu a oportunidade.

Suellen C. de O. da Silva, 10 
anos. Aux. Administrativo no 
DP disse da felicidade e gra-
tidão pela homenagem. “Um 
presente especial”.

Rodrigo G. de Oliveira, 10 anos. Aux. 
de manutenção no Recanto é responsável 
pela horta e jardinagem.

Luciana S. D. T. Elias, 15 anos. Docen-
te da Medicina disse que esse caminho de 
ensinar é um caminho de aprender muito. 
Feliz com a homenagem.

Vilma E. dos Santos, 10 anos. Aux. Ser-
viços Gerais da Unifi pa, agradeceu a ho-
menagem e a oportunidade de trabalho.

Davi F. Nery, 10 anos. Aux. 
Operações na Farmácia do 
“Emílio Carlos” falou do gran-
de aprendizado nesse período.

Aline Ap. Theodoro, 10 
anos. Enfermeira na Quimio-
terapia falou da gratidão pelo 
primeiro emprego, da acolhida 
e pelo aprendizado.

Iara Paguioto, 10 anos. Aux. 
Enfermagem na Pediatria disse 
do desafi o de trabalhar com os 
pequenos.

Rodrigo Berseline, 10 anos. 
Docente da Unifi pa, após espe-
cialização foi contratado para a 
G. O. como preceptor, depois 
coordenador do Programa e 
coordenador interno. Gratidão 
pelo acolhimento que teve.

Luís F. Monteiro Neto, 10 
anos. Docente do curso de Ed. 
Física disse que escolheu o lu-
gar para trabalhar onde gosta.

No dia 26 de fevereiro e 26 
março a Fundação, através do 
projeto Homenagem por tem-
po de empresa, homenageou 
colaboradores que completa-
ram 10, 15, 20, 25, 30, 35 e 
40 anos de serviço.
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Maria C. C. Paulino, 15 anos. Aux. de 
Faturamento começou como Aux. Cozinha 
e foi muito bem recebida. Agradeceu a ho-
menagem.

Tânia A. da Silva, 15 anos. Enfermeira 
no ‘Emílio Carlos’, seu primeiro emprego. 
Aprendeu muito na Covid e disse que a 
Fundação é uma mãe.

Érica P. M. Barbosa, 25 anos. Enfermei-
ra no Pronto Atendimento, seu primeiro 
contato com Pe. Albino foi por concurso 
de redação. Tudo o que conquistou foi 
graças à Fundação.

Flávia L. Fávero, 20 anos. Assessora 
adm. na Unifi pa, acompanhou a evolução 
da instituição. Nasceu no ‘Padre Albino’; foi 
batizada por ele. “A Fundação é meu desti-
no; aqui é meu lugar”, disse.

José R. de Souza, 35 anos. Analista téc. 
de laboratório da Unifi pa começou como 
offi ce boy, seu primeiro emprego. Foi in-
centivado a fazer curso técnico na USP/
Ribeirão Preto, que o convidou para traba-
lhar, mas preferiu fi car aqui.

Adriana V. Rouxinol, 20 anos. Fisiotera-
peuta no ‘Emílio Carlos’, começou como 
aux. enfermagem. Disse que evoluiu como 
profi ssional e ser humano.

Elias da Motta, 30 anos. Téc. Enferma-
gem no ‘Emílio Carlos’ queria cuidar de 
pessoas; conseguiu seu objetivo. Disse que 
a Fundação o acolheu como pessoa e o 
transformou como profi ssional.

Débora B. de Barros, 35 anos. Assessora 
adm. na Unifi pa falou do seu aprendizado, 
crescimento, experiências e lições valiosas. 
Conheceu outras instituições e afi rmou: 
“Igual aqui não existe”.

Luís C. Ferraz, 20 anos. Enfermeiro na 
UTI do “Emílio Carlos” disse que a Fun-
dação não capacita profi ssionais; capa-
cita pessoas.

Cléber Peres, 20 anos. Docente do curso 
de Administração, foi aluno, fez pós, pas-
sou a lecionar e fez mestrado com incentivo 
da Fundação. “Devo minha vida profi ssio-
nal à Fundação”.

Murillo A. Couto, 30 anos. Docente da 
Medicina, estudar na Fameca e trabalhar 
na Fundação foi sonho realizado. A Fun-
dação é orgulho para ele por tudo que 
entrega nas áreas da saúde, educação e 
assistência.

Roselei A. Baio, 35 anos. Professora no 
Colégio Catanduva, seu único trabalho. Dis-
se que sua vida foi feita dentro do Colégio.
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• Os Comitês de Ética em Enfer-
magem dos hospitais participaram, 
em Rio Preto, do curso de ‘Capacita-
ção em Ética, Legislação e Registros 
de Enfermagem’ do Programa Capa-
cita+ do COREN/SP.
• A enfermagem do Recanto Mon-
senhor Albino participou de treina-
mento e atualização do Protocolo 
de Cuidado com Ostomias Intestinais.
• A equipe de enfermagem do ‘Emí-
lio Carlos’ participou de capacita-
ção sobre Cateterismo Vesical de 
Demora e Alívio.
• Na 3ª reunião de mapeamento da 
Jornada da Oncologia participa-
ram os hospitais Emílio Carlos e Pa-
dre Albino, Voluntários do Bem e a 
AVCC.
• O Recanto Monsenhor Albino de-
senvolve o Projeto 360 para pro-
porcionar envelhecimento saudável 
e qualidade às pessoas idosas da 
instituição.
• O Serviço de Reabilitação Física 
dos hospitais visitou o Hospital das 
Clínicas da USP/Ribeirão Preto para 
benchmarking no Centro Espe-
cializado em Reabilitação daquela 
unidade.
• O Dr. José Renato Franco Al-
ves, egresso da FAMECA, ministrou 
a palestra Gravidez na adoles-
cência em Tabapuã, em reunião do 
Programa Bolsa Família.
• Treinamento sobre chuveiro lava 
olhos e divã clínico capacita equipes de 
enfermagem e limpeza do AME.
• O Prof. Dr. Mauricio Ferraz de Ar-
ruda, docente da FAMECA, foi convi-
dado para revisar o plano de ensino 
e ser consultor na criação do curso de 
especialização em Fisioterapia Orto-
pédica e do Esporte da Universidade 
Nacional Autônoma do México.
• Colaboradores do Recanto Monse-
nhor Albino participaram de palestra 
sobre a importância dos cuidados 
preventivos e da detecção precoce 
do câncer.
• O Ensino Fundamental Anos Ini-
ciais do Colégio Catanduva participa 
de momentos lúdicos no final de 
cada aula, com jogos e brincadeiras.
• A UNIFIPA sediou encontro da Rede 
2 de Cooperação do Semesp com 
a participação do Unisalesiano; Uni-
fev e Unifeb.
• Equipes de assistência multiprofis-
sional das unidades de saúde cele-
braram a conclusão do Curso Básico 
e Internacional de Gerontologia e 
Geriatria.
• As pessoas idosas do Recanto Mon-
senhor Albino participaram do Cine 
Pipoca, assistindo ao filme “Páginas 
de um Romance”.

RÁPIDAS

O MEC aprovou o credenciamento do 
curso de graduação em Psicologia da Uni-
fipa com a nota máxima 5. As aulas foram 
iniciadas em março e o curso tem duração 
de cinco anos.

Segundo a coordenadora do curso, Pro-
fa. Ma. Luciana Calza, a demanda pela 
graduação em Psicologia surgiu da própria 
comunidade acadêmica que procura pela 
graduação com resultado de excelência da 
Unifipa. “O aluno aprenderá a atuar nas 
diversas áreas da psicologia, como ciên-
cia e profissão, além de contribuir para 
a promoção, proteção e reabilitação da 
saúde mental”, afirma. Ela destaca ainda 
que a empregabilidade no setor é alta, 

curso de Psicologia NA UNIFIPA
com oportunidades em unidades de saú-
de, hospitais, escolas, empresas, clínicas, 
ONGs, órgãos públicos e privados, asses-
sorias, consultorias e instituições voltadas 
ao atendimento de pessoas com deficiên-
cia, além da docência em cursos da área.

“Uma das vantagens do curso na Uni-
fipa é a possibilidade de estágios curricu-
lares supervisionados em unidades pró-
prias da Fundação Padre Albino, como os 
hospitais e o Colégio Catanduva, além de 
instituições parceiras, incluindo hospitais 
psiquiátricos, UBSs, CAPS, escolas, em-
presas, CRAS e CREAS do município.

No município de Catanduva, segundo 
dados de 2024, há 118 profissionais psi-
cólogos registrados para população de 
119.426 pessoas (IBGE, 2024), resultando 
em 0,9 psicólogos/1000 habitantes, in-
ferior à média do país. A abertura de um 
novo curso de Psicologia no município con-
tribuirá com essa demanda social. Para a 
vice-reitora da Unifipa, Cristiane Procópio 
de Oliveira, a região carece de profissio-
nais de saúde mental, tornando difícil para 
a população acessar serviços especializa-
dos. “A abertura do curso de Psicologia 
ajudaria a suprir essa falta, permitindo que 
os profissionais de saúde mental trabalhem 
em conjunto com outros profissionais de 
saúde para oferecer assistência integral e 
eficaz à população”, enfatiza.

Instituição de impacto acadêmico
A UNIFIPA agora é integrante oficial 

do Impacto Acadêmico das Nações Uni-
das (UNAI), iniciativa da Organização das 
Nações Unidas (ONU) que reúne institui-
ções de ensino superior do mundo com a 
finalidade de promover dez diretrizes inter-
nacionais que incluem a asseguração da 
sustentabilidade, o acesso à educação e a 
proteção dos direitos humanos.

A UNIFIPA se inscreveu para integrar a 
iniciativa em 2024. A pró-reitora de Pesqui-
sa e Pós-Graduação, Profa. Dra. Ana Paula 
Girol, enviou formulário, com histórico ins-
titucional, detalhando as ações em áreas, 
como direitos humanos, saúde e sustenta-
bilidade, em que a UNIFIPA já se destaca.

Com a aceitação, a UNIFIPA passa a fa-
zer parte de rede global de instituições que 
conecta estudantes, acadêmicos, cientistas 
e pesquisadores de diversas áreas. “Essa 
conquista reflete a preocupação da UNI-
FIPA com a educação de excelência, em-
basada em valores éticos e humanísticos, 
com enfoque na reponsabilidade social e 
sustentabilidade” destaca Ana Paula.

O UNAI foi criado com base nos com-
promissos da Agenda 2030 de Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 
A iniciativa conta mais de 1.700 associados, 
espalhados por mais de 156 países.

No Brasil, além da UNIFIPA, cerca de 
120 instituições de ensino fazem parte da 
rede. Associada ao UNAI, cada instituição 
se compromete a realizar pelo menos uma 
atividade anual que apoie os dez princípios 
fundamentais: erradicação da pobreza (por 
meio da educação); construção de capaci-
dades (nos sistemas de educação superior); 
educação para todas e todos (independen-
temente de gênero, raça, religião ou etnia); 
cidadania global (por meio da educação); 
acesso à educação superior (oferecendo 
oportunidades e conhecimentos necessá-
rios para cada pessoa alcançar a educa-
ção superior); compromisso com os direitos 
humanos (incluindo a liberdade de pesqui-
sa, de opinião e de expressão); diálogo 
intercultural (buscando o desaparecimento 
da intolerância por meio da educação); 
promoção da paz e resolução de conflitos 
pela educação; promoção da sustentabili-
dade pela educação e compromisso com 
os princípios fundamentais da Carta das 
Nações Unidas.
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Tarde do Bem arrecada R$ 72 mil
No dia 19 de março, os Voluntários do Bem promoveram 

a 7ª Tarde do Bem no Clube de Tênis Catanduva, que arre-
cadou R$ 72 mil para o Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC).

“A Tarde do Bem se consolida, a cada edição, como even-
to essencial para apoiar o HCC, garantindo recursos para a 
continuidade do atendimento de pacientes em tratamento on-
cológico. O sucesso desta edição reforça a importância da 
solidariedade e do engajamento da comunidade em favor da 
saúde e do bem-estar de quem mais precisa”, disse a coorde-
nadora do Voluntários do Bem, Luciana Vargas.

Leilões de gado e quermesse

Visita de vereadores

Deputada Beth Sahão destina 
verba para A fundação

Tonin doa mais de R$ 17 mil

No dia 13 de abril, Marapoama realizou o 2º Leilão de Gado 
pró HCC, organizado pelo grupo Ação Entre Amigos, com apoio 
da Prefeitura e da Câmara municipais. O leilão começou às 11h no 
Recinto de Exposições, com entrada gratuita e condições facilitadas 
de pagamento, oferecendo prazo de 100 dias para os arremates. 
Houve almoço especial, com prato goiano, churrasco e bebidas.

Tabapuã
Tabapuã realizou quermesse e leilão de gado para o HCC, pro-

movidos pelo grupo ‘Ação entre Amigos’, com apoio da Paróquia 
Nossa Senhora dos Remédios. A quermesse, no dia 5 de abril, às 
20h, no Salão Paroquial; no dia 6, às 11h, o leilão de gado, com 
apresentação da dupla Evandro e Leandro.

O vereador de Santa Adélia Luiz Fernando Cardoso Barbosa, e 
seu assessor, Miguel Otávio, visitaram o HCC. Eles reforçaram o 
compromisso de apoiar a 1ª Quermesse e Leilão de Prendas de Vila 
Botelho, dia 03 de maio, no salão de festas da paróquia, com apoio 
da Prefeitura e Câmara e organização do grupo de voluntários da 
cidade. O vereador e o assessor destacaram a importância de inicia-
tivas como esta para apoiar o trabalho do HCC.

Dr. Sinval Malheiros
O médico e vereador Dr. Sinval Malheiros visitou a Fundação 

para discutir a situação das filas de cirurgias e exames, buscando 
alternativas para agilizar os atendimentos e melhorar o acesso da 
população aos serviços de saúde. Foram debatidos os desafios en-
frentados na oferta de procedimentos e possíveis estratégias para 
reduzir o tempo de espera dos pacientes.

Palmares Paulista
Os vereadores Caio Alcântara, Mara Maroca, Brena Maria, Bru-

no Henrique e Alex Vaz, de Palmares Paulista, visitaram o HCC e 
o Hospital Emílio Carlos. Eles foram informados sobre o funciona-
mento das unidades, os desafios enfrentados e a importância dos 
atendimentos oferecidos à população. Segundo eles, a visita teve o 
objetivo de fortalecer o vínculo entre o município e os hospitais, além 
de buscar formas de contribuir com o trabalho realizado.

Embaúba
O vereador de Embaúba João Fernando da Cruz Santos visitou 

o HCC, percorrendo o Serviço de Radioterapia e as alas de interna-
ção do Hospital Emílio Carlos. Ele destacou a importância de com-
preender o funcionamento do sistema de saúde para melhor exercer 
suas responsabilidades.

Ariranha
Os vereadores Júlio Caprio, Rique e Zé Carlos da Ambulância 

visitaram os hospitais Emílio Carlos e de Câncer de Catanduva. Eles 
também conheceram parte do andamento da obra de ampliação do 
Hospital Emílio Carlos, que visa trazer mais conforto aos pacientes.

No dia 26 de fevereiro, o assessor da deputada estadual Beth 
Sahão, Onofre Baraldi, veio à Fundação oficializar a entrega de ver-
ba de R$ 400 mil destinada pela parlamentar. O recurso será utili-
zado para aquisição de material médico-hospitalar e medicamentos 
para os hospitais Emílio Carlos e de Câncer.

Para a diretora de Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bu-
gatti, “essa verba é muito importante, pois faz a diferença na vida 
das pessoas. Ela qualifica a assistência e garante mais recursos para 
quem precisa”, destacou.

O Tonin Superatacado entregou ao HCC R$ 17.042,41 arrecada-
dos na Campanha Troco Solidário em 2024. A entrega foi feita por 
Adriana Vieira Bellon de Campos, assistente de RH; Alexandre da Silvei-
ra Santos, gerente da unidade de Catanduva; Lorena Beatriz de Olivei-
ra, auxiliar de RH; Elma Silva, fiscal de caixa; Raquel Maia, operadora 
de caixa; Lucimara Gomes, operadora, e Thayla Moreira, conferente.

O Tonin Superatacado tem sido importante parceiro do HCC 
desde 2021. Para interessados, a Campanha Troco Solidário está 
disponível para adesão. Mais informações pelo 17 99789 8343 ou 
0800 2004 222.
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Unifipa: chegadas e partidas

A UNIFIPA iniciou o ano letivo de 2025 
com evento integrativo para os calouros 
de todos os cursos no dia 6 de março no 
campus sede. Os novos alunos foram re-
cebidos pelo Núcleo de Apoio Psicope-
dagógico (NAP), que entregou mimos de 
boas-vindas. As pró-reitorias de Ensino de 
Graduação, Extensão, Assuntos Comunitá-
rios e EAD e de Pesquisa e Pós-Graduação 
apresentaram as principais diretrizes acadê-
micas aos ingressantes. Na sequência, coor-
denadores dos cursos deram as boas-vindas 
e compartilharam informações sobre as 
respectivas áreas de atuação.

Encerrando a programação, apresen-
tação de dança pela Cia. Movimento Livre 
de Catanduva, sob direção da professora, 
coreógrafa e egressa do curso de Educação 
Física da UNIFIPA, Karine Castanho.

 Médicos residentes 
 A Unifipa recebeu os 55 novos médicos 

residentes no dia 6 de março em encontro 
com a direção, preceptores e equipe ad-
ministrativa. Os residentes foram selecio-
nados através de concurso de vagas aber-
tas em todo Brasil para 13 especialidades: 
Anestesiologia, Cirurgia Geral, Cirurgia 
Plástica, Clínica Médica, Ginecologia e 
Obstetrícia, Medicina Intensiva, Medici-
na da Família e Comunidade, Ortopedia 
e Traumatologia, Pediatria, Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem, Intensiva Pediá-
trica e Neonatologia.

Após a apresentação da equipe de coor-
denadores e preceptores, os novos residen-
tes receberam orientações sobre regimentos 

Trote solidário
No dia 22 de março, o Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) do curso de Medicina promo-

veu o “Trote Solidário”, ação que busca integrar os estudantes e mobilizar para arrecadação 
de donativos para famílias em situação de vulnerabilidade social de Catanduva.

Uma equipe percorreu os bairros para coletar doações; outro grupo permaneceu em pon-
to fixo, no sistema drive-thru, para receber contribuições diretamente da população. Além da 
organização pelo GAC, o trote teve a participação de estudantes de todas as séries do curso. 
Ao todo foram montadas 188 cestas, com alimentos, brinquedos, livros, produtos de limpeza 
e sapatos, além de mais de 4 mil peças de roupas.

• Os hospitais da Fundação partici-
param da oficina para elaboração do 
Plano Institucional de Humanização 
2025 no DRS XV, em Rio Preto.
• Os alunos do curso de Direito Rayani 
Ponce e Nathan de Moraes participa-
ram da 16ª Semana Acadêmica de 
Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Uberlândia.
• Os docentes do curso de Educação 
Física Cássio Santana e Marcus Sei-
xas capacitaram recreacionistas do 
município de Catanduva para uso de 
novas ferramentas e estratégias peda-
gógicas.
• A nutricionista Gabriela Freitas 
apresentou case do Serviço de Nu-
trição e Dietética’ e a fisioterapeuta 
Keity Guim case sobre o Selo Institui-
ção Amigo do Idoso, Nível Pleno, na 
Jornada de Sucesso da FEHOSP.
• O curso de Biomedicina realizou o 
‘BIOMED DAY POCKET’ para atualiza-
ção profissional e troca de conheci-
mentos na área laboratorial.
• Estudantes do curso de Direito am-
pliam seus conhecimentos por meio 
da literatura através do Clube dos 
Leitores do Direito.
• As aulas da 41ª turma do projeto 
social “O ABC da Informática” e da 
28ª turma do “Informática Inclusiva para 
Crianças” foram iniciadas em março.
• O curso de Pedagogia realizou o III 
Encontro Integrativo para recep-
ção e integração dos novos alunos.
• O relatório de avaliação final de ges-
tão de 2024 do AME Catanduva, 
4º trimestre, aponta que a unidade en-
cerrou o ano cumprindo integralmente 
os indicadores de qualidade.
• A Liga de Hematologia e Banco 
de Sangue do curso de Biomedicina 
realizou ação para cadastro de doa-
dores de medula óssea, envolvendo 
alunos, colaboradores e docentes.
• Colaboradores dos hospitais Emílio 
Carlos e Padre Albino, Unifipa, Recan-
to Monsenhor Albino, Centro Cultural 
e Histórico Padre Albino, AME, PAS e 
a Construtora SETTIMO foram reo-
rientados e capacitados com relação 
à prevenção e combate ao mosquito 
Aedes aegypti.
• O Recanto Monsenhor Albino re-
cebeu 114 litros de leite do Sinco-
mércio de Catanduva, parte do total 
arrecadado no Encontro da Mulher 
Empresária.
    O AME Catanduva intensifica orien-
tações para otimizar o fluxo de aten-
dimento em reuniões nos municípios 
abordando, principalmente, o absen-
teísmo e encaminhamentos.
• A UNIFIPA promoveu, dia 1º de 
abril, o 12º Mentoring, com parti-
cipação de Alessandra Decicino, con-
sultora em gestão, palestrante e men-
tora no agronegócio.

RÁPIDAS

e normas do Departamento Jurídico da FPA 
e do SESMT/Serviços Especializados em En-
genharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho. Eles, ainda, esclareceram dúvidas 
e participaram de confraternização.

 56ª Turma de Medicina
No dia 24 de fevereiro, a Unifipa rea-

lizou cerimônia de acolhida dos calouros 
da 56ª turma do curso de Medicina, no 
campus sede, com a presença de pais e 
responsáveis.

Os calouros receberam kit de boas-vin-
das e foram conduzidos ao Salão de Espe-
lhos ao som do violinista Everton, da Bell-
-Art Company. A cerimônia teve início com 
exibição do vídeo institucional.

Reitoria, pró-reitorias, coordenadores de 
núcleos e o coordenador do curso, Dr. Jor-
ge Valiatti, reforçaram o compromisso dos 
estudantes com a profissão. No período da 
tarde, os calouros participaram de encontro 
com veteranos representantes das ligas es-
tudantis e do Centro Acadêmico.

Médicos Residentes
No dia 17 de fevereiro, o Programa de 

Residência Médica promoveu a cerimônia 
de entrega das declarações de conclusão 
de especialização para a 37ª Turma, com-
posta de 72 novos especialistas nas 13 
áreas oferecidas.

Como é de tradição foi entregue o Prê-
mio “Dr. Jader Labegalini Cabral” ao re-
sidente que recebeu o maior número de 
elogios na Ouvidoria dos hospitais. A ho-
menageada foi a Dra. Bruna Isepão Barbo-
za da Silva, do Programa de Pediatria.
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Para comemorar o Dia da Mulher, a 
Fundação promoveu ação especial em ho-
menagem às suas colaboradoras. Com o 
objetivo de reconhecer e valorizar a dedi-
cação das profissionais foi disponibilizada 
urna para que os funcionários deixassem 
mensagens de carinho e gratidão. Organi-
zada pelo Recursos Humanos, a ação teve 
a participação de colaboradores das uni-
dades. Os recados deixados foram organi-
zados pelo Grupo de Apoio ao Trabalha-
dor e fixados nos murais de cada unidade, 
permitindo que todas as colaboradoras 
vissem as mensagens que receberam.

“A ação buscou valorizar o papel das 
mulheres na instituição e reconhecer o im-
pacto positivo que cada uma tem em suas 
respectivas áreas de atuação. Agradece-
mos a todos os colaboradores que partici-
param da homenagem”, disse Tatiane Kra-
tuti Devitto, gerente de Recursos Humanos.

No dia 8 de março, a FPA divulgou ho-
menagem para as colaboradoras nas re-
des sociais das unidades.

UNIFIPA
A UNIFIPA homenageou suas colabo-

radoras com entrega de lembranças pela 
coordenadora da Área de Negócios, Ja-

Homenagens
• O Apostolado da Oração da 
Matriz visitou o Recanto Monsenhor 
Albino. Foram momentos de alegria, 
música e interação, bolo e sorvete.
• O AME Catanduva promoveu atu-
alização sobre o Plano de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos de Saú-
de para seus colaboradores.
• A Fundação Padre Albino apresen-
tou seu modelo de gestão de custos 
em evento nacional. “Controladoria e 
Custos Hospitalares: troca de experi-
ências e melhores práticas” foi abor-
dado pela analista de custos Márcia 
Lamego Moraes.
• O AME Catanduva promoveu pa-
lestra para seus pacientes sobre no-
ções e benefícios da acupuntura, 
ministrada pelo Dr. Luiz Gustavo de 
Senzi Dian.
• A Sociedade Brasileira de Informá-
tica em Saúde convidou o docente da 
Unifipa, Prof. Dr. Nilson Mozas Oliva-
res, para participar, como palestrante, 
no Webinar GI de Enfermagem, que 
discutiu a análise da Variabilidade da 
Frequência Cardíaca sob a pers-
pectiva da Inteligência Artificial.
• Pacientes internados no Programa 
de Hemodiálise do ‘Emílio Carlos’ 
participaram de café da manhã espe-
cial, ação do projeto Amor em For-
ma de Movimento.
• A Unifipa abriu inscrições para o 
curso livre “Lesões Forenses”, sobre 
perícia criminal. Ele será ministrado 
por Ricardo Salada, um dos peritos 
criminais mais renomados do Brasil.
• O Colégio Catanduva iniciou o pro-
jeto “Descobrindo-se na Saú-
de” com alunos do Ensino Médio, 
abordando temas como anatomia, 
fisiologia e bioquímica.
• O Cursinho Sala Extra, vinculado 
ao curso de Medicina/FAMECA, iniciou 
suas aulas no dia 10 de março.
• O curso de Psicologia da UNIFIPA 
abriu inscrições para o Grupo de Pes-
quisa ‘Psicologia – Infância e Edu-
cação’, voltado para ensino, pesqui-
sa e extensão sobre a infância e os 
processos educacionais.
• O AME Catanduva recebeu quatro 
novos desfi briladores, que já estão 
em operação, reforçando a qualida-
de e a segurança no atendimento aos 
pacientes

RÁPIDASnaína Rogante Huck, e pelo mascote da 
instituição, Edu. Além dos presentes, mural 
foi montado com mensagens escritas por 
colegas de trabalho, expressando agrade-
cimento e valorização às colaboradoras.

Recanto Monsenhor Albino
A equipe multiprofissional do Recanto 

Monsenhor Albino prestou homenagem às 
mulheres idosas com entrega de mimos. 
Os homens institucionalizados também fi-
zeram questão de parabenizar as mulheres 
pelo seu dia.

AME Catanduva
O AME Catanduva também entregou 

lembrancinhas para as mulheres colabo-
radoras e pacientes que aguardavam por 
consultas e exames na unidade.

Dia D’Elas
A UNIFIPA participou do ‘Dia D’elas’, 

pelo Dia da Mulher, organizado pela Se-
cretaria de Cultura e Coordenadoria de 
Turismo de Catanduva, na Praça Monse-
nhor Albino.

O curso de Biomedicina fez testagem 
de glicemia; estudantes de Enfermagem 
orientaram sobre o câncer de mama atra-
vés da prótese didática “Mama Amiga”. O 
curso de Farmácia ministrou oficina para 
confecção de sais de banho e a equipe de 
Psicologia conduziu workshop ‘Síndrome 
de Burnout e a mulher do século XXI’. Os 
alunos de Pedagogia organizaram duas 
atividades: ‘De bem com a vida: cultivan-
do a autoestima e o empoderamento’ e a 
oficina ‘Eu me amo’. Além das atividades, 
a UNIFIPA sorteou brindes para as mulhe-
res presentes.

Com o objetivo de contratar mão de obra qualificada para atuar nos hospitais da Funda-
ção, o RH promoveu no dia 13 de março o Feirão de Emprego da Enfermagem na Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e do Trabalho, reunindo profissionais interessados nas vagas 
de Técnico(a) de Enfermagem e Enfermeiro(a).

O Feirão teve grande adesão, resultando na captação de 88 currículos, sendo 35 para 
Técnico(a) de Enfermagem e 53 para Enfermeiro(a). De acordo com a demanda de vagas, os 
candidatos selecionados serão chamados para dar continuidade ao processo seletivo.

A Fundação sediou, no final de feve-
reiro, reunião da Coordenadoria Regional 
da Federação das Santas Casas e Hospi-
tais Beneficentes do Estado de São Paulo 
(Fehosp). O encontro reuniu representantes 
de instituições filantrópicas de saúde da 
região para discutir pautas relevantes para 
o setor. Entre os temas abordados, Tabela 
SUS Paulista, emendas parlamentares, hos-
pitais psiquiátricos, usinas de oxigênio, CE-
BAS, IAMSPE, CNES, regulamentação da 
Lei 14.820/2024, contribuição de solida-
riedade e o 34º Congresso Fehosp.

Feirão de Emprego

Reunião Regional da Fehosp
“É importante estarmos unidos e con-

tribuir para desenvolver um plano estra-
tégico que traga melhorias para as ins-
tituições”, destacou Reginaldo Lopes. O 
encontro também reforçou a importância 
do 34º Congresso da Fehosp, em abril, 
em Campinas. O evento é um dos prin-
cipais do setor e, na última edição, reu-
niu 1.350 profissionais de 14 Estados 
brasileiros. “Temos que valorizar as nossas 
Santas Casas; nós fazemos muita coisa 
boa”, ressaltou Edson Rogatti, presidente 
da Fehosp.



10

 Cinco anos da Covid-19
Evento ‘Batalha Silenciosa’ homenageia colaboradores

No dia 18 de março último completa-
ram-se cinco anos do registro do primeiro 
caso de Covid-19 nos hospitais da Funda-
ção Padre Albino. A data marca um perío-
do que ficará para sempre na memória de 
quem esteve na linha de frente, de quem 
atuou nos bastidores para garantir que me-
dicamentos chegassem aos leitos, que as 
refeições fossem servidas, que os equipa-
mentos funcionassem e que a história pu-
desse ser registrada. 

Para homenagear todos aqueles que en-
frentaram a pandemia e lembrar esse mar-
co, a Fundação realizou o evento ‘Batalha 
Silenciosa’ no refeitório do Hospital Emílio 
Carlos e em todas suas unidades. Na pro-

Padre Albino Saúde Colégio Catanduva

AME Catanduva Unifi pa - Campus São Francisco

Recanto Monsenhor Albino

Hospital Padre Albino

A exposição vai percorrer todas as Unidades

Solenidade de abertura HEC, CSC e Unifi pa

gramação, exibição de vídeo-homenagem, 
com imagens inéditas da época, exposição 
fotográfica, com registros exclusivos do 
período, e tributo da Diretoria Executiva, 
seguida de café especial como forma de 
reconhecimento.

A Batalha Silenciosa foi iniciativa do Co-
mitê de Cultura em parceria com diversos 
setores. A data escolhida coincide com o pri-
meiro caso, quando a equipe já se prepara-
va para enfrentar a crise com treinamentos, 
adaptações estruturais e revisão de proces-
sos para garantir a segurança de todos.

A diretora de Saúde, Renata Rocha Bu-
gatti, ressaltou que “foram anos de mui-
ta luta, dedicação e entrega de todos os 

profissionais da saúde. Cada vida salva foi 
uma vitória, cada perda foi uma dor irre-
parável. Hoje, ao relembrarmos essa bata-
lha, queremos prestar nossa homenagem 
e gratidão a todos que estiveram ao nosso 
lado.”

O presidente da Diretoria Executiva, 
Reginaldo Lopes, enfatizou o impacto da 
pandemia e a força dos profissionais en-
volvidos. “O período da pandemia testou 
nossos limites, nossa resiliência e nossa ca-
pacidade de unir esforços para salvar vidas. 
Esse evento é uma forma de lembrar não 
apenas os desafios, mas também a solida-
riedade, a esperança e a dedicação que 
marcaram essa época.”
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Durante os anos de pandemia, a Funda-

ção Padre Albino enfrentou desafios inédi-
tos. O Brasil iniciou a quarentena em mar-
ço de 2020. Em maio daquele ano, o país 
registrava 115 mil casos da doença; em 
junho, um milhão. Em janeiro de 2021, os 
profissionais da Fundação receberam a pri-
meira dose da vacina. Em março de 2021, 
após um ano de enfrentamento, 5.511 pes-
soas haviam recebido alta na instituição, 
enquanto 268 vidas foram perdidas.

Com a campanha “Empresas que Sal-
vam”, em abril de 2021, foram arrecada-
dos R$ 2,5 milhões para ativação de novos 

leitos. Em agosto do mesmo ano, 50% da 
população brasileira estava vacinada com 
ao menos uma dose, o que levou à desati-
vação de leitos conforme o número de casos 
reduzia. Entretanto, 2022 ainda foi um ano 
desafiador, registrando um pico de 184 mil 
novos casos em um único dia e mais de 649 
mil óbitos acumulados no Brasil. Na Fun-
dação, 20 leitos precisaram ser reativados 
para atender à crescente demanda.

Em abril de 2022, o Brasil decretou o 
fim da Emergência em Saúde Pública, 
marcando um novo capítulo na história da 
pandemia. A luta, contudo, deixou marcas 

profundas: de março de 2020 a março de 
2022, a Fundação hospitalizou 3.749 pa-
cientes com Covid-19, registrando 614 óbi-
tos. Os gastos com EPIs saltaram de R$ 400 
mil para R$ 3 milhões mensais, refletindo a 
gravidade da crise sanitária. Em novembro 
de 2023, após três anos de casos ininter-
ruptos, a Fundação zerou as internações 
por Covid-19.

“O evento Batalha Silenciosa recorda a 
dura realidade enfrentada e celebra a espe-
rança, a ciência e o trabalho incansável dos 
profissionais de saúde”, ressaltou o Comitê 
de Cultura da FPA.

Pelo segundo ano consecutivo, a Coo-
perativa de Crédito Rural dos Fornecedores 
de Cana da Região de Catanduva (Cofo-
cred) doa R$ 250 mil para a Fundação Pa-
dre Albino, que será destinado à compra 
de aparelhos de hemodiálise para atender 
à crescente demanda de pacientes. “Nos-
sas máquinas funcionam 24 horas por dia, 

Retomada de parceria

Cofocred doa R$ 250 mil para 
compra de máquinas de hemodiálise

O Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC) está retomando sua parceria com o 
Ateliê Amor ao Próximo, grupo de voluntárias 
dedicadas a apoiar o hospital por meio de 
campanhas e ações solidárias. As integrantes 
do grupo estiveram no HCC para conhecer 
setores e alinhar novas iniciativas que contri-
buam para o custeio do tratamento oncoló-
gico. “Estamos ajudando várias instituições, 
inclusive o Recanto Monsenhor Albino. Agora 
fomos convidadas a participar mais do Hos-
pital de Câncer de Catanduva e da Funda-
ção Padre Albino com campanhas e ações 
de humanização. Já estamos nos organizan-
do para iniciar campanha para compra de 
cadeiras de banho para o hospital”, contou 
Bia Hernandes Calixto, presidente do Ateliê.

Com a retomada dessa parceria serão 
promovidas campanhas para arrecadação 

sete dias por semana e precisamos ampliar 
o número de equipamentos para oferecer 
atendimento mais ágil e evitar a sobrecar-
ga. É como um carro que opera sem pa-
rar; precisa de manutenção, mas, com a 
demanda atual, isso tem sido um desafio”, 
explicou Renata Rocha Bugatti, diretora de 
Saúde e Assistência Social.

de recursos e conscientiza-
ção, fortalecendo o com-
promisso de oferecer aten-
dimento humanizado e de 
qualidade aos pacientes 
de Catanduva e região. 
“O déficit mensal do HCC 
gira em torno de R$ 650 
mil, sendo fundamental o 
apoio da comunidade e 
de iniciativas como a do 
Ateliê Amor ao Próximo. 
O HCC agradece o em-
penho e a solidariedade 
das voluntárias e convida 
a comunidade a se unir 
nessa causa”, disse o ge-
rente de Captação de Re-
cursos, Julio Cesar Luiz.

A Cofocred, com 47 anos de atuação 
no agronegócio, tem histórico de apoio 
às instituições locais. “Ajudamos porque 
reconhecemos o trabalho sério realizado 
pela Fundação Padre Albino, além das di-
ficuldades que enfrentam para manter seus 
atendimentos”, destacou a diretoria da co-
operativa.

A reunião de formalização da doação 
contou com a presença, pela Cofocred, 
do presidente José Carlos Semensato, dos 
diretores Júlio Cezar Bottura, Renato Jun-
queira Franco de Mattos e Edison Thadeu 
Guerzoni, do gerente Sérgio Henrique 
Brocchetto e do advogado Dr. Fernando 
Pereira da Conceição.

Representando a Fundação Padre Albi-
no participaram Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, presidente do Conselho de 
Curadores; Reginaldo Donizeti Lopes, pre-
sidente da Diretoria Executiva, dos diretores 
Cristiane Procópio de Oliveira, Heliton Be-
netelli e Renata Rocha Bugatti e do gerente 
de Captação de Recursos, Julio Cesar Luiz.
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Casa da Criança Sinharinha
Netto é doada à Fundação

Unifipa instalará Clínica Integrada no local
Com a presença das diretorias das duas 

entidades, no dia 18 de março a entrega 
das chaves marcou oficialmente a doação 
da Casa da Criança Sinharinha Netto à 
Fundação Padre Albino.

O conselheiro Nelson Lopes Martins, re-
presentando o presidente do Conselho de 
Curadores, dr. José Carlos Rodrigues Ama-
rante; o presidente da Diretoria Executiva, 
Reginaldo Donizeti Lopes; e o reitor da Uni-
fipa, Dr. Nelson Jimenes, exaltaram o tra-
balho da Casa da Criança e agradeceram 
a doação. O conselheiro Marcos Marcelo 
Murari representou o presidente do Con-
selho de Administração, Luciano Sanches 
Fernandes.

A presidente da Casa da Criança, Dra. 
Marisa Carvalho de Oliveira, destacou a 
importância da destinação do espaço. “Te-
mos certeza de que a Fundação fará um 
excelente uso desse espaço e dará continui-
dade ao trabalho que foi desenvolvido aqui 
por tantos anos. Esse é um novo começo.”

A vice-reitora da Unifipa e diretora de 

Educação da Fundação, Cristiane Procópio 
de Oliveira, e a pró-reitora de Ensino de 
Graduação, Extensão, Assuntos Comuni-
tários e EAD, Profa. Dra. Andreia de Haro 
Moreno, informaram sobre a destinação 
que a Fundação dará ao local.

Segundo Cristiane, a proposta é a im-
plantação da Clínica Integrada de Saúde 
e Educação Sinharinha Netto UNIFIPA, 
voltada à promoção e prevenção da saú-
de de forma acessível a crianças, adultos e 
idosos, com atividades multiprofissionais de 
saúde e educação.

“A Clínica Integrada visa promover am-
biente acadêmico criado para os estudan-
tes desenvolverem e executarem atividades 
práticas dos cursos de Biomedicina, Educa-
ção Física, Enfermagem, Farmácia e Medi-
cina, além dos cursos de Engenharia Agro-
nômica, Administração, Direito, Pedagogia 
e Psicologia”, explicou Profa. Andreia, com-
plementando. “A Clínica atenderá à comu-
nidade, reforçando o compromisso social 
da UNIFIPA e o comprometimento não só 

com a qualidade do ensino, mas também 
com os interesses e necessidades sociais, 
permitindo assim aos alunos vivenciarem 
experiências profissionais na prática, pres-
tando serviços gratuitos à população de 
Catanduva”.

A clínica também oferecerá atendimen-
to infantil em Puericultura. “As consultas de 
Puericultura são fundamentais para a pro-
moção do crescimento e desenvolvimento 
saudáveis, de modo que a criança alcance a 
idade adulta livre de agravos que poderiam 
ser evitados na infância”, explicou Profa. An-
dreia. Na Clínica Integrada será realizado o 
acompanhamento periódico e sistemático 
das crianças para avaliação de seu cresci-
mento e desenvolvimento, vacinação, orien-
tação aos pais e/ou cuidadores sobre pre-
venção de acidentes, aleitamento materno 
e orientação alimentar no período do des-
mame, higiene individual e ambiental, assim 
como a identificação precoce dos agravos 
para intervenção efetiva e apropriada.

Por fim, Cristiane disse que aquela Casa 

Marisa Carvalho de Oliveira

Homenagem à Patrícia A. Fiorim Entrega das chaves

Homenagem à Marisa C. Oliveira Homenagem à Angela Amarante
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vai continuar “a ser um símbolo de memó-
ria, pertencimento e transformação”, agra-
deceu a todos os voluntários da diretoria da 
Casa da Criança Sinharinha Netto que se 
dedicaram arduamente por aquela causa e 
enfatizou “que, sob os cuidados da Funda-
ção Padre Albino, ela cumpra sua missão 
de servir à comunidade, mantendo viva a 
chama do passado para iluminar o futuro”.

Dra. Marisa Carvalho de Oliveira e as 
voluntárias Ângela Colombo Amarante e 
Patrícia Colombo Amarante Fiorim foram 
homenageadas. Também presentes, as vo-
luntárias Iraídes Polimeno Gil, Marcy Leone 
Lopes e Marina Colombo Amarante Mar-
ton, conselheiros, diretores e colaboradores 
da Fundação.

Padre Albino, grande incentivador

Padre Albino, reconhecido por sua de-
dicação à promoção do bem-estar social 
e ao cuidado das crianças e famílias em 
situação de vulnerabilidade, teve papel fun-
damental na criação da Casa da Criança 
Sinharinha Netto.

Com espírito solidário e visionário que 
sempre o caracterizou, Padre Albino foi um 
dos grandes incentivadores do projeto que, 
desde o início, teve como principal objetivo 
proporcionar ambiente acolhedor e seguro 
para crianças em situação de risco.

Anos depois, em 1968, seguindo com 
seu compromisso social, Padre Albino ins-
tituiu a Fundação Padre Albino, entidade 
que se tornaria pilar para a continuidade e 

ampliação das ações voltadas à assistência 
social, à saúde e à educação. A Funda-
ção consolidou o legado de Padre Albino, 
ampliando o alcance de suas iniciativas e 
oferecendo apoio a diversas causas impor-
tantes para a comunidade.

Agora, em 2025, essa história de dedi-
cação e cuidado ganha novo capítulo. A 
Casa da Criança Sinharinha Netto, que du-
rante décadas foi símbolo de acolhimento 
e esperança, foi doada à Fundação Padre 
Albino. Esse gesto reforça a continuidade 
da missão de Padre Albino e sua visão de 
um futuro mais justo e solidário.

Com essa doação, a Fundação Padre 
Albino assume, com ainda mais empenho, 
a responsabilidade de dar continuidade ao 
trabalho iniciado por Padre Albino, trans-
formando vidas, como ele sempre sonhou.

História

No início de 1936, seguindo a orien-
tação da Igreja, Padre Albino movimentou 
a comunidade católica local e organizou 
grupos para fomentar o espírito cristão de 
fraternidade, bondade e amor, bem como 
instalar instituições que aliviassem o sofri-
mento humano, socorressem os necessi-
tados, beneficiando as classes humildes e 
amparasse os desprotegidos da sorte. 

Um desses grupos foi a Liga Feminina 
de Ação Católica, que decidiu pela cria-
ção de creche para crianças abandonadas 
e para abrigar os filhos de mulheres que 
precisavam trabalhar fora de casa, ofere-

cendo consultas gratuitas e orientações de 
pediatras com relação à alimentação, as-
sim como distribuição de leite.

Para a instalação da creche foi forma-
da a primeira diretoria dessa Liga, formada 
por Nair da Costa Vasconcellos, presidente; 
Brígida Zancaner, secretária; Josephina Lu-
nardelli, tesoureira, com a colaboração de 
Sinharinha Netto.

Nair Vasconcellos, Esther Bittencourt e 
Cândida Fadigas, com orientação de Pa-
dre Albino, adquiriram do Sr. Ramon San-
ches, para instalação da creche, o prédio 
que pertencera ao Dr. Raimundo Cândido 
de Mergulhão Lobo, primeiro Juiz de Direi-
to da Comarca. No dia 25 de dezembro 
de 1941, com a presença do bispo Dom 
Lafayette Libânio, da Madre Aloysia, provin-
cial da Ordem de Nossa Senhora do Cal-
vário, e outras autoridades, foi instalada 
a Casa da Criança que, por sugestão de 
Pe. Albino, recebeu o nome de “Sinharinha 
Netto” em homenagem à D. Iracema Lima 
Bueno Netto pelos bons serviços prestados.

A creche passou por muitas reformas e 
adaptações, aumentando ou diminuindo a 
quantidade e/ou a idade das crianças assis-
tidas, com maior ou menor número de clas-
ses de Educação Infantil, subvencionadas ou 
não, graças às promoções realizadas pelas 
suas voluntárias. Foram presidentes da Casa 
Nair da Costa Vasconcellos; Maria Nechar 
Rodrigues Alves; Urany Marques de Souza, 
Lazinha Alves de Souza, Maria Elena Fi-
gueiredo Januário, Ângela Maria Colombo 
Amarante e Marisa Carvalho de Oliveira.

Em alusão ao Dia Mundial de Cons-
cientização sobre o Autismo, 2 de abril, 
o Hospital Emílio Carlos (HEC) realizou a 
roda de conversa “Acolhimento ao Paciente 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA)”. 
A iniciativa faz parte do Plano Anual de 

Roda de conversa sobre 
acolhimento ao paciente com TEA

Treinamento com o objetivo capacitar os 
colaboradores que atuam no atendimento 
e acolhimento de pacientes externos a fim 
de promover assistência humanizada e efi-
caz. A roda de conversa foi ministrada por 
Letícia Pena, psicóloga clínica infantil es-

pecializada em Interven-
ção ABA para autismo 
e deficiência intelectual 
e coordenadora ABA do 
Centro de Desenvolvi-
mento Infantil Daiane 
Ladislau.

A capacitação abor-
dou estratégias práticas 
para lidar com as neces-
sidades específicas dos 
pacientes com TEA, es-
pecialmente em momen-
tos de crise. O evento 
envolveu colaboradores 
da Ouvidoria e Huma-
nização, Enfermagem, 
Portaria, Recepção, Ad-
ministrativos e Assistência 
Social, com abordagens 

que contribuam para inclusão e respeito 
para o ambiente hospitalar ser mais prepa-
rado para receber esses pacientes da me-
lhor forma.

Conscientização no AME Catanduva
O AME Catanduva promoveu palestra 

do Grupo de Mães TEApoio no saguão de 
atendimento da unidade e teve como pú-
blico colaboradores, pacientes e acompa-
nhantes que aguardavam atendimento.

A palestra foi ministrada por Cláudia 
Vaz de Lima, líder e idealizadora do Grupo 
TEApoio, que conta com 130 mães partici-
pantes. Cláudia, mãe de adolescente diag-
nosticado com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), compartilhou sua experiência e 
destacou a importância da conscientização 
sobre a jornada das mães que têm filhos 
dentro do espectro e necessitam de atendi-
mento em saúde especializado.

Também foi apresentado o trabalho do 
AME Catanduva no acolhimento especiali-
zado de pessoas com TEA, incluindo aque-
las que estão em processo de investigação 
diagnóstica.



O Hospital de Câncer de Catanduva (HCC), em parceria com a 
Superintendência de Água e Esgoto de Catanduva (SAEC), lança a 
campanha “Água é fonte de vida. Sua doação também.”, que per-
mite aos moradores da cidade contribuírem com o tratamento dos 
pacientes oncológicos de forma simples e acessível. Com doações a 

“Água é fonte de vida. Sua doação também”
Campanha do HCC e SAEC transforma solidariedade em esperança
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Ação especial na brinquedoteca do HEC

partir de R$ 3, qualquer pessoa pode ajudar o HCC a continuar ofe-
recendo atendimento gratuito e de qualidade. Para participar, basta 
preencher o formulário disponível no site www.abracehcc.com.br/
doesaec ou nos formulários impressos nas recepções dos hospitais 
Padre Albino, Emílio Carlos e HCC, no setor de Captação de Recur-
sos da Fundação Padre Albino e também na SAEC.

Para Julio Cesar Luiz, gerente de Captação de Recursos da Fun-
dação Padre Albino, essa parceria representa um gesto de amor ao 
próximo e reforça o papel da comunidade no apoio ao hospital. “A 
água é essencial para a vida, assim como a solidariedade. Cada 
gota conta e cada real doado faz a diferença no tratamento dos pa-
cientes do HCC. Agradecemos à SAEC por tornar essa corrente do 
bem possível e a cada pessoa que decidir contribuir.”

Para que a doação seja efetuada o doador deve informar no for-
mulário a Unidade Consumidora (UC), impressa na conta de água. 
O valor escolhido será incluído na fatura mensal da SAEC por um 
período de 12 meses, com renovação automática. Caso o doador 
queira cancelar a contribuição, basta solicitar diretamente à SAEC.

“Um gesto de empatia e solidariedade que pode transformar vi-
das e fortalecer o atendimento de centenas de pacientes em trata-
mento.  Quando todos ajudam, o impacto é gigante! Vamos juntos 
fazer parte dessa corrente do bem e mostrar que Catanduva é uma 
cidade solidária”, ressaltou o vice-prefeito, Cláudio Romagnolli.

Essa modalidade de doação é apenas para usuários da SAEC e 
está de acordo com as Leis 5.822/2016 e 6.246/2022 e Decreto 
7.050/2017. Informações pelo 17 99789 8343 ou 3311 3365

A MustangPluron comemorou 56 anos de história levando ale-
gria e acolhimento para as crianças que aguardam atendimento no 
Ambulatório de Pediatria do Hospital Emílio Carlos. A celebração 
aconteceu na brinquedoteca que a empresa ambientou em 2023. 
As crianças receberam bolo e tiveram momento de descontração 
no espaço criado para tornar a espera mais divertida. Os pais re-
ceberam um mimo preparado pela MustangPluron.

Representando a empresa, Ana Carolina Lustro, Marta Pereira 
dos Santos e André Merighi Farias. “A iniciativa reflete a filosofia 
da MustangPluron de ir além do seu segmento de atuação, impac-
tando positivamente a comunidade e promovendo bem-estar onde 
mais se precisa”, explicou Ana Carolina Lustro.



Mais um tijolinho nas obras de Padre Albino
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No dia 26 de março, Teresinha Aparecida de Jesus Dotti, 69 
anos, aposentada, realizou um desejo iniciado há mais de 20 anos, 
após o falecimento de seu pai.

Padre Albino sempre pedia ajuda da comunidade para suas obras 
e, quando pequena, presenciava a visita dele à sua família. “Ele che-
gava e falava para o meu avô ‘vai mais uns tijolinhos lá para a Ma-
triz?’ e meu avô assentia e doava os tijolos. Hoje estou com meu 
coração leve, pois coloco o meu tijolinho, assim como toda minha 
família, nas obras de Padre Albino”, contou.

Após o falecimento do pai, Teresinha começou a amadurecer a 
decisão de doar seu imóvel para a Fundação Padre Albino e, assim, 
realizou seu desejo ao assinar a escritura de doação. “A minha his-
tória com a Fundação vem de longe. Eu nasci na maternidade e sei 
que é pouca coisa, mas que vai ajudar outras pessoas. É uma causa 
que vale a pena ser feita e está fazendo muito bem para o meu co-
ração e graças a Deus deu certo”, disse emocionada.

A assinatura foi acompanhada por uma amiga-irmã, o advogado 
da Fundação, Dr. Márcio Zerbinatti, o gerente de Captação de Re-
cursos, Julio Cesar Luiz, e representantes do cartório. O documento 
será assinado pelo presidente da Diretoria Executiva da FPA, Reginal-
do Lopes, e pelo Promotor de Justiça Curador de Fundações.

Região apoia o HCC

Estudante italiana faz 
intercâmbio na UNIFIPA

Cromossomo do Amor

No dia 3 de maio, às 19h30, no salão da Igreja Santa Terezinha, 
será realizada a 1ª Quermesse e Leilão de Prendas e Assados de Vila 
Botelho, com renda total para o Hospital de Câncer de Catandu-
va (HCC). Organizado pelo grupo ‘Amigos da Esperança’, Américo 
Simielli comandará o leilão de prendas e assados. Haverá, ainda, 
quermesse com comidas e bebidas típicas.

Informações pelos telefones (17) 99779-2029 ou (17) 99789-7859.

A UNIFIPA recebeu, em março, a estudante Francesca Lattanzi, 
aluna de Medicina da Universidade de Palermo, Itália, para inter-
câmbio de pesquisa no Centro de Pesquisa Experimental e Clínica 
(CEPEC). Francesca veio ao Brasil por meio do programa de inter-
câmbio em pesquisa da Federação Internacional das Associações de 
Estudantes de Medicina (IFMSA). Ela teve contato com técnicas labo-
ratoriais, culturas de células e experimentos na área da alimentação.

Interessada em se especializar em anestesiologia, reanimação ou 
ginecologia obstétrica, Francesca avaliou positivamente sua experiên-
cia na instituição. A estudante incentivou outros alunos a aproveitarem 
oportunidades de intercâmbio. “Não tenham medo de tentar coisas 
novas e conhecer pessoas ao redor do mundo. Aproveitem cada opor-
tunidade”, destacou.

No dia 25 de março, alunos do curso de Medicina/Fameca parti-
ciparam, na APAE de Catanduva, de comemoração ao Dia Interna-
cional da Síndrome de Down.

A ação “Cromossomo do Amor”, organizada pela Liga de Gené-
tica, teve a participação de alunos da APAE, familiares, cuidadores, 
profissionais da instituição e das ligas de Endocrinologia e Diabeto-
logia, Ortopedia e Medicina Esportiva, Pediatria e Humanizarte, com 
coordenação da Profa. Dra. Nilce Barril.

A programação incluiu atividades como brincadeiras, danças, di-
nâmicas educativas, ações esportivas e atividades voltadas para o 
bem-estar e a saúde, proporcionando ambiente de aprendizado e 
lazer, reforçando a conscientização sobre a Síndrome de Down e a 
importância da inclusão social.

O Dia Internacional da Síndrome de Down, 21 de março, é referên-
cia à trissomia do cromossomo 21, característica genética da síndrome.

Embaúba
O Fundo Social de Solidariedade de Embaúba está participando 

da campanha ‘Doe Leite’ do HCC. De 12 a 16 de maio as doações 
devem ser entregues no Fundo Social e no dia 17, a partir das 9 
horas, uma caravana passará de porta em porta fazendo a coleta. 
Informações 17 98833 2503.

Santa Adélia
No dia 8 de junho, a partir das 10h, no Salão de Festas São 

Cristóvão, Santa Adélia realiza a 3ª Queima do Alho, com renda 
ao HCC. Com adesão a R$ 60 haverá almoço típico tropeiro, 
das 12h às 14h, com carne no disco de arado, arroz carreteiro, 
feijão gordo, paçoca de carne seca e salada de cebola. Crian-
ças de até 10 anos, acompanhadas por responsável, têm entrada 
gratuita.

A Queima do Alho terá leilão de gado e prendas, com o leiloeiro 
oficial Américo Simielli, show com Durval Neto e a dupla Marcus & 
Márcio; para as crianças, pula-pula e algodão doce gratuitos.

A organização é da Comitiva Heróis Sem Medalha, com apoio 
das comitivas Cultura Caipira, Prosa e Sustança e Bela Vista. In-
formações: Maurício Larocca: (17) 99602-5425, Mi: (17) 99727-
7087, Júlio: (17) 99789-7859, Paulo: (17) 99708-6249 e Rosânge-
la Pinoti: (17) 99791-8576.
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Dona Conceição: 
75 anos de vida
com dedicação e

amor ao trabalho
No mês em que comemoramos o Dia Internacio-

nal da Mulher, o Informe FPA foi buscar a história de 
Dona Conceição.

Aos 75 anos, completados em março, Conceição 
Imaculada de Carvalho Guirado segue firme em sua 
jornada profissional, sem pensar em parar. “Eu gosto 
muito de trabalhar! Não gosto de ficar parada”, con-
ta com brilho nos olhos.

A história de Conceição na Fundação Padre Albino 
começou há 24 anos, quando voltou de São Paulo 
e iniciou seu trabalho voluntário no bazar que arre-
cadava fundos para o Lar dos Velhos/Recanto Mon-
senhor Albino, então coordenado pela Irmã Anália. 
Em 2003 foi registrada como faxineira e, hoje, atua 
como auxiliar de rouparia no Setor de Hotelaria do 
Hospital Padre Albino.

Casada há 58 anos, com duas filhas e dois netos, 
Dona Conceição passou por um dos maiores desafios 
de sua vida em 2023: o diagnóstico de câncer. “Me vi 
entre parar tudo ou continuar a vida e enfrentar. Hoje 
me digo curada; sigo em tratamento, mas sem deixar 
de trabalhar, que é minha maior felicidade”, afirma.

Seu amor pelo trabalho e dedicação à Fundação 
são evidentes. Entre tantos momentos marcantes, ela re-
corda com emoção os almoços que preparava em sua 
casa para os idosos do Lar, inspirada pelo exemplo do 
pai. “Ele pegava pessoas da roça, bem pobrezinhas, e 
fazia um almoço para elas. Eu cresci vendo isso e senti 
no coração a vontade de fazer o mesmo”, lembra.

Ao longo de sua trajetória, Conceição teve duas 
grandes inspirações femininas: a Irmã Anália e Her-
mínia Monteleone. “Elas me ajudaram muito no iní-
cio. Devo o que sou hoje a elas”, diz com gratidão.

Quando perguntada sobre um conselho para as 
mulheres mais jovens, ela é enfática: “Tenham huma-
nização, união com os colegas, saibam ouvir e falar na 
hora certa. E estudem! O estudo abre muitas portas”.

Fora do trabalho, Dona Conceição gosta de via-
jar e participar das atividades de sua igreja. Para o 
futuro, seu desejo é simples, mas essencial: “O que 
eu queria conseguir, acho que conquistei; não quero 
ter mais planos de conquistar coisas. Só quero viver 
bem, só isso, mais nada. Saúde, paz e que Deus me 
ilumine sempre, sempre”.

A história de Dona Conceição é exemplo de for-
ça, resiliência e amor ao próximo. Assim como to-
das as mulheres que trabalham na Fundação Padre 
Albino, que dão testemunhos diários de dedicação 
e inspiração para com os que convivem. Neste Dia 
Internacional da Mulher, celebramos suas trajetórias 
e agradecemos pela imensa contribuição.

e n t r e v i s t a
E S P E C I A L
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O laboratório possui equipe multidisciplinar? Como é a 

interação e colaboração entre esses profi ssionais?
Nossa equipe trabalha de forma integrada, independente do car-

go, sabendo que a contribuição de cada um é de extrema importân-
cia para o resultado do processo, pois o maior beneficiado deve ser 
o paciente, que merece todo nosso respeito.

06
Que conselho você daria para o profi ssional que está 

iniciando na área de patologia?
A Patologia evoluiu nos últimos anos, sobretudo associada às ino-

vações ligadas à Oncologia, o que a tornou campo com diversas 
oportunidades para desenvolvimento científico, assistencial e em-
preendedor. O jovem profissional deve ter ciência do seu potencial 
como modificador na vida dos pacientes, agir com responsabilidade 
e dedicação, além de perfil curioso para descobertas e envolvimento 
com atividades acadêmicas, com ações sempre fundamentadas na 
ética profissional e no aprimoramento constante das habilidades, so-
bretudo no amor ao próximo.

03
O que você acredita ser o sucesso da qualidade do ser-

viço prestado à comunidade?
O segredo é a educação profissional permanente, garantindo o 

desenvolvimento e aprimoramento dos profissionais envolvidos, e 
manutenção do desenvolvimento tecnológico, de grande importân-
cia para diagnósticos, pautados sempre em valores éticos e sociais.

 Mairto Roberis Geromel foi contratado pela então Faculdade de Medicina de Catanduva/Fameca em 1982 para trabalhar na tesouraria. Ao 
finalizar, em 1985, o curso de Histotecnologia, foi promovido para o Laboratório de Patologia. Graduado em História e Filosofia, com especiali-
zação em Psicopedagogia Institucional, participou de extensões universitárias, cursos e em pesquisa e desenvolvimento nos cursos de Medicina e 
Enfermagem nas áreas de iniciação científica, mestrado e doutorado e possui artigos publicados em periódicos e anais de eventos. Supervisor de 
estágios práticos em laboratório e coordenador do Laboratório de Patologia da Fundação Padre Albino ele é o entrevistado desta edição.

02
Quais tipos de exames são realizados?
São realizados, entre outros, biópsias simples, citopatológicos, 

preventivo/Papanicolau, todos com sua devida relevância para 
maior precisão na decisão terapêutica dos pacientes. Proporciona, 
também, apoio acadêmico aos alunos.

05
Que aspectos do seu trabalho você mais valoriza?
O que mais valorizo nesses longos anos de Fundação é a opor-

tunidade de ter crescido profissionalmente, somado a ambiente de 
trabalho confortável e respeitoso.

01
Como o laboratório de patologia se desenvolveu ao 

longo dos anos?
O Laboratório de Patologia teve grande desenvolvimento graças ao 

apoio da Fundação, através do aumento do quadro de funcionários 
para atender ao aumento da demanda de exames, principalmente 
após a abertura do Hospital do Câncer, e da aquisição de novas tec-
nologias, com enfoque na qualidade dos nossos laudos. O laborató-
rio atende aos hospitais escola “Emílio Carlos e Padre Albino”, além 
de unidades de saúde da microrregião de Catanduva, e ao setor edu-
cacional, auxiliando nas atividades em aulas da disciplina de Patolo-
gia e garantindo estágios aos alunos dos cursos da saúde da Unifipa, 
despertando neles, muitas vezes, o interesse pela área.
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Mairto Roberis 
Geromel
Laboratório
de Patologia:
investimento em novas 
tecnologias aumentam a 
agilidade dos laudos na FPA

e n t r e v i s t a
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Devido à insuficiência de moedas nos dois pri-
meiros séculos de colonização, o pano de algo-
dão, o açúcar, o fumo e o zimbo – um tipo de 
concha usada nas trocas entre os escravos – foram 
utilizados como moeda. O pau-brasil foi a princi-
pal mercadoria utilizada no Brasil como elemento 
de troca entre os nativos e os europeus.

Cartilha “O dinheiro no Brasil” – Banco Central

Mercadoria usada como dinheiro

CURIOSIDADE

bem-estar

Será que só tem água na sua garrafa?
A importância da higienização das garrafas de água reutilizáveis

No cotidiano é comum usarmos garrafas de água reutilizáveis, 
seja em casa, na academia ou no trabalho. Esses recipientes pro-

movem a sustentabilidade e incentivam a ingestão regular 
de água. No entanto, a falta de limpeza adequada pode 
transformar essas aliadas da saúde em potenciais fontes 
de contaminação.

Garrafas podem abrigar, em média, 40 mil vezes 
mais bactérias do que um assento de vaso sanitário.

Estudos recentes reve-
lam dados alarmantes 
sobre a contaminação de 

garrafas reutilizáveis. Uma 
pesquisa conduzida pela 

Water Filter Guru apontou 
que essas garrafas podem 
abrigar, em média, 40 mil 
vezes mais bactérias do que 

um assento de vaso sanitário. 
Os tipos de bactérias encontra-

das incluem bastonetes gram-nega-
tivos e bacilos, que podem causar diversas doenças. 
(fonte: idealista.pt/News)

Outro estudo realizado pela Faculdade de Biome-
dicina da UniMetrocamp, em Campinas (SP), anali-
sou oito garrafas de água e copos, encontrando até 
1.152.000 bactérias e 8.310 fungos no bocal de 

uma das garrafas. Essa contaminação pode levar a problemas de 

saúde, como intoxicações alimentares e infecções pulmonares.
Materiais mais propensos ao acúmulo de sujeira

A proliferação de microrganismos varia conforme o material da 
garrafa:

• Plástico: Pode apresentar ranhuras que facilitam o acúmulo de 
sujeira e bactérias.

• Metal (alumínio): Embora mais resistente, pode sofrer corro-
são se não for adequadamente higienizado.

• Vidro: Geralmente menos propenso ao acúmulo de microrga-
nismos, mas ainda requer limpeza regular.

Dicas para higienizar garrafas sem danifi cá-las
Limpeza diária: Lave a garrafa diariamente com água morna 

e detergente neutro, utilizando uma escova de cerdas macias para 
alcançar todas as áreas internas.

Enxágue completo: Certifique-se de remover todo o resíduo de 
sabão para evitar gosto residual e possíveis reações alérgicas.

Secagem adequada: Deixe a garrafa secar completamente, de 
preferência aberta e em local arejado, para evitar a proliferação de 
microrganismos.

Higienização semanal profunda: Semanalmente, realize uma 
limpeza mais profunda. Uma opção é encher a garrafa com água e 
adicionar uma colher de sopa de bicarbonato de sódio, deixando a 
mistura agir durante a noite e lavando bem pela manhã.

Atenção ao material da garrafa: Evite o uso de substâncias 
ácidas como vinagre em garrafas de alumínio, pois podem causar 
corrosão.

No cotidiano é comum usarmos garrafa
seja em casa, na academia ou no trabalho

movem a sustentabilidade e incenti
de água. No entanto, a falta de li
transformar essas aliadas da saú
de contaminação.
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A horta sustentável do Recanto Monsenhor Albino está cada vez 
maior e mais diversificada. O espaço, que começou com cultivo de 
temperos e hortaliças, hoje abriga variedade de legumes, verduras 
e plantas medicinais, beneficiando diretamente a alimentação das 
pessoas idosas institucionalizadas.

A sustentabilidade é um dos pilares do projeto. A horta fornece 
temperos frescos utilizados nas preparações diárias, reduzindo o uso 
de produtos industrializados. Silvia Moreno, gerente administrativa 
do Recanto, enfatiza esse benefício. “Além de melhorar a qualidade 

Horta sustentável do Recanto Monsenhor Albino: saúde, 
bem-estar e qualidade de vida para as pessoas idosas

das refeições, a horta também gera economia, reduzindo os custos 
com a compra de verduras e legumes. Esse trabalho é essencial para 
a manutenção do processo nutricional”, explica.

Com resultados tão positivos, a horta sustentável do Recanto 
Monsenhor Albino segue crescendo como projeto fundamental para 
a instituição. Silvia Moreno reforça que a continuidade desse traba-
lho depende do apoio da comunidade. “Contamos com parcerias 
e doações para seguir cumprindo nossa missão de acolhimento e 
cuidado com os idosos. Toda contribuição é bem-vinda e faz a dife-
rença”, finaliza.
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Cidade de Asfalto é um drama de suspense dirigi-
do por Jean-Stéphane Sauvaire e selecionado para 
o Festival de Cannes de 2023. A história segue Ollie 
Cross (Tye Sheridan), jovem paramédico recém-ini-
ciado em Nova York, que começa seu primeiro ano 
de trabalho na profissão. Ao escolher seu parcei-
ro ele opta por se unir ao veterano Gene Rutkovsky 
(Sean Penn), paramédico experiente. Com o tempo, 
Ollie é confrontado com a dura realidade do tra-
balho, o que o faz questionar suas crenças sobre a 
vida e a morte. À medida que lida com os horrores 
diários de uma cidade marcada por altos índices de 
criminalidade, ele se vê desafiado a encontrar forças 
para suportar o peso de sua nova realidade.

2024 - Classificação: 16 anos
Gênero: Drama, suspense
Duração: 2h
Amazon Prime Vídeo

CIDADE DE ASFALTO
Asphalt City

Ingredientes
• 200gr de açúcar
• 250gr de milho fresco
• 100gr de coco ralado
• 1 garrafa de 200ml de leite de coco
• 30gr de parmesão ralado
• 30gr de manteiga derretida

Modo de preparo. Bata no liquidificador todos os in-
gredientes e acrescente uma colher de chá de fermento 
em pó. Dê mais uma batida de 10 segundos e coloque 
na forma untada ou em forminhas individuais. Asse por 
30 min em forno pré-aquecido.

Ingredientes
• 100 gramas de manteiga
• 50 gramas de açúcar
• 2 colheres de sopa de suco de laranja
• Raspas de laranja
• 170 gramas de amido de milho

Modo de preparo. Em um recipiente, coloque to-
dos os ingredientes e misture com uma colher.
Assim que misturar bem, mexa com as mãos até 
formar uma massa que desgrude dos dedos.
Pegue porções da massa, molde em bolinha e achate leve-
mente. Disponha em forma untada e enfarinhada, achate 
mais um pouco cada bolachinha com um garfo e leve ao 
forno preaquecido a 180 graus por cerca de 20 minutos.

Ingredientes
• 500g de farinha de trigo
• 300g de margarina
• 60g de creme de cebola
• 1 pitada de sal
• 1 colher de sopa de maionese
• 1 gema de ovo para pincelar

Modo de preparo. Misture todos os ingredientes, faça 
as bolinhas e passe gema de ovo. Asse em 180 graus 
por 30 minutos.

Receitas
Bolinho
sem farinha

Biscoito
de laranja

Bolinha
salgada

bem-estar

“Olhe sempre com olhos de turista, que 
vê beleza onde a maioria vê rotina.”

By Nina
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O Comitê de Cultura promoveu no dia 25 de março, na chácara 
Recanto Vinte, em Pindorama/SP, a ação ‘Encontro com os Valores 
da Fundação Padre Albino’, através do treinamento “Criação e exe-
cução do projeto Cantina Italiana”.

Os participantes, líderes de todas as unidades da FPA, através 
de modelo de organização de negócios, estabeleceram a filosofia, 
estratégia e ações para criação de um restaurante inesquecível pelo 
sabor, alegria e comprometimento de seus membros.

O desafio era realizar o plano no mundo real. Para isso foi cria-
do ambiente inesperado e caótico, do qual teria que surgir a canti-
na idealizada. Os participantes ordenaram e distribuíram tarefas e 
solidariedade, conseguindo colocar em funcionamento, em apenas 
1h10min, uma bela, alegre e bem servida cantina italiana.

“As lideranças vivenciaram uma experiência positiva, na qual coloca-
ram em prática a maior parte dos valores da Fundação, praticados com 
responsabilidade e eficiência”, comemoraram os membros do Comitê.

Obras de ampliação dos hospitais avançam

As obras do novo Pronto Atendimento do Hospital Padre Albino 
seguem com diversas frentes de trabalho.

A antiga área administrativa está sendo demolida para que os 
serviços de fechamento interno, instalação de forros em gesso acar-
tonado e removível, as instalações elétricas, hidráulicas e de gases 
medicinais sejam concluídas. O processo de climatização avança com 
instalação dos aparelhos de ar-condicionado e transformadores de 
energia da subestação. Já foi iniciado o revestimento das paredes, 
pisos em porcelanato e cerâmica, além da instalação de bancadas 
e pintura das áreas de serviço.

Visita
O Conselho de Administração visitou a obra no final de março, 

acompanhado pela Diretoria Executiva. Conduzido pelo engenheiro 
civil Joni Vizzicatto e equipe participaram da visita o presidente do Con-
selho, Luciano Sanches Fernandes, os conselheiros Renato Centurion 
Stuchi, Nelson Lopes Martins e Edison Thadeu Guerzoni, o presidente 
da Diretoria Executiva, Reginaldo Lopes, os diretores Heliton Benetelli, 
Cristiane Procópio e Renata Bugatti e gerentes de áreas da Fundação.

Hospital Emílio Carlos
Na obra de expansão do Hospital Emílio Carlos já está concluída 

a concretagem dos pavimentos que abrigarão o almoxarifado, far-
mácia, central de materiais esterilizados e a interligação com o atual 
prédio dos ambulatórios.

As próximas etapas estão em execução, com início da concretagem 
dos pilares de sustentação e a laje do primeiro andar, onde ficarão as 
centrais operacionais, como sala de geradores e painéis elétricos. As 
fôrmas dos pilares do primeiro andar, destinado à recepção, triagem 
e acolhimento de pacientes, foram iniciadas. A previsão de conclusão 
é para o segundo semestre de 2026.

As duas obras são financiadas pelo Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES).

Encontro com os Valores da Fundação


